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Mudanças Climáticas e Agricultura
 Planta -> faixa climática adequada p/ crescimento e desenvolvimento econômico.
 Mudanças climáticas -> fatores que afetam a produção agrícola:

• aumento do dióxido de carbono na atmosfera
• ondas de calor
• geadas
• veranicos
• chuvas intensas
• ventos
• umidade do ar.

 Condições térmicas ou hídricas, quando modificadas de forma excessiva, causam a morte dessas plantas

 A sobrevivência da espécie:
 Adaptação -> novos locais com clima semelhante ao anterior.
 Mitigação das condições ambientais.
 Mutação genética .

 Cenários climáticos futuros -> Zoneamento Agrícola de Riscos Climáticos (ZARC).
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Metodologia empregada 
Fase II: Zoneamento Agrícola de Riscos Climáticos (ZARC) futuros

 Culturas em estudo.

Algodão Arroz Café Cana de açúcar Citrus

Mandioca Milho
Frutas tropicais 
e temperadas

SojaFeijão
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 Mudanças climáticas e Agricultura.
 Base: Zoneamento de Riscos Agrícolas. MAPA.

 Histórico
 2001 – Embaixada Britanica. 250 Km. IPCC. +1,2°C +3,8°C +5,8°C. Café.
 2008 – Embaixada Britanica. 50 Km. Modelo Precis (CPTEC/INPE.)

 9 culturas:
 Algodão, Arroz, Café, Cana, Feijão, Girassol, Mandioca, Milho e Soja.

 Cenário A2 (+2,0°C a +5,4°C) para 2100.
 Cenário B2 (+1,4°C a +3,8°C) para 2100.
 2012/13 – Banco Mundial. 40 Km. 4 modelos globais e 3 regionais.
 Extremos definiram a adaptação.
 Culturas: Algodão, Arroz, Cana, Feijão (safras Verão e Outono),

Milho (Verão e Outono), Soja e Trigo (sequeiro), Pastagem.
 2015/17 – Reprocessamento do ZRC e Simulações do Clima Futuro em maior detalhe.

Introdução e Motivação do Estudo
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Analisar os problemas agrícolas decorrentes do aquecimento. 
Atualização dos modelos globais e regionais de previsão de mudanças climáticas . 

 Novos modelos disponíveis no quinto relatório (AR5) (MIROC5 e HadGEM2-ES) e os “downscaling” regionais
desses modelos (Eta- MIROC5 e Eta-HadGEM2-ES).

 Saídas dos modelos climáticos serão aplicadas aos modelos de zoneamento, nas culturas do algodão, arroz,
café (espécies Arábica e Robusta), cana-de-açúcar, citros, feijão, mandioca, milho, soja e frutas de climas
tropical e temperado.

 Adicionalmente -> estudar e analisar os extremos climáticos atuais e futuros bem como suas consequências
no monitoramento hídrico das safras agrícolas das culturas do estudo.

Objetivos e Metas a serem alcançadas
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Metodologia a ser empregada 
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Esquema da metodologia utilizada no Zoneamento Agrícola de riscos climático 

de culturas anuais (Fonte: Macedo Junior, 2011)
Esquema da metodologia utilizada no zoneamento de risco climático de culturas 

perenes e semi-perenes (Fonte: Macedo Junior, 2011)

Culturas Anuais Culturas Perenes
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 Terceira etapa do trabalho: avaliação qualitativa e quantitativa de eventos climáticos
extremos e sua consequência nas fases mais importantes das plantas.

 Utilização de Índices:
 ISNA (Índice de Satisfação das Necessidades de Água)
 Palmer (PDSI)
 Índice de precipitação padronizado (SPI)
 Índice Padronizado de Evapotranspiração Potencial – SPEI

Metodologia a ser empregada 
Fase III: Eventos Extremos e Safras Agrícolas
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CROP

Production 2010/11

Million ton
(Agric.Min.)

Projection

2020/21
Million ton

(Agric.Min.)

Projection*

2020/21
Million ton

(Model)

Potential areas for 

planting related to 
2010/11

Corn 54,50 65,5 45,78 -16%

Soybean 70,10 86,5 53,28 -24%

Rice 12,83 13,7 11,88 -7,4%

Sugarcane 630 825 1.285 +104%

Cotton 1,60 2,40 1,52 -4,7%

Coffee 54,0** 70,6** 48,9** -9,5%

*Projection do not consider any adaptation , mitigation or  new technolgy adoption
**Million of 60Kg bags
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PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB) BRASIL 2050

R$10 TRILLION

EFEITOS DA INAÇÃO (SUGESTÃO DOS CÉTICOS)

IMPACTO DO CLIMA

REDUÇÃO ENTRE  USD 480 BILHÕES E 2.4 TRILLION

1 PIB A CADA 40 ANOS = 2,5%/ANO

(Margulis et all. 2011. The Economics of Climate Change)
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